Capítulo 45- Repreensão a um irmão que não queria mendigar 
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1 O bem-aventurado Francisco dizia muitas vezes que o verdadeiro frade menor não devia ficar muito tempo sem ir mendigar. 
2 “E quanto mais nobre for meu filho, mais deve gostar de ir, porque é assim que acumulará méritos”. 
3 Havia em certo lugar um frade que não era ninguém na hora de esmolar mas valia por muitos na hora de comer. 
4 Vendo que era comilão, participava dos frutos mas escapava do trabalho, disse-lhe uma vez: “Segue teu caminho, irmão mosca, porque queres comer o suor de teus irmãos e ficar ocioso no trabalho de Deus. 
5 Pareces com o irmão zângão, que não ajuda as abelhas a trabalhar mas quer comer o mel por primeiro”. 
6 Quando esse homem carnal viu que sua glutoneria tinha sido descoberta, voltou para o mundo, que nunca tinha deixado. 
7 Saiu da religião: já não era frade nenhum, ele que nunca tinha sido ninguém para esmolar. E o que valia por muitos na hora da mesa, tornou-se um demônio.
